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1. Introdução
À  ǲǦǦƪ-
res” em virtude de, no estado adulto, serem frequentemente observados 
ƪǤÀ À
6000 espécies (Bisby et al., 2012); na Europa existem atualmente 725 espé-
cies válidas e 163 de carácter taxonomicamente incerto (Speight & Sarthou, 
2011a) e em Portugal estão citadas 179 espécies (van Eck, 2011). A distribuição 
ƤÀÙƤǡ
exceção da Antártida (Rojo et al., 2003). Este grupo de artrópodes habita, na 
sua maioria, em ecossistemas terrestres, incluindo zonas litorais, montanhas, 
desertos, áreas urbanas e agrícolas. No estado adulto têm hábitos diurnos 
e são muito ativos; algumas espécies são migratórias (Rojo et al., 2003). As 
larvas são sobretudo notívagas (Hagen et al., 1999).
A importância dos sirfídeos nos ecossistemas agrícolas está sobretudo 
associada ao facto das larvas de muitas espécies serem predadoras de pra-
gas de várias culturas hortícolas, cereais e citrinos entre outras, enquanto 
os adultos são polinizadores (Tenhumberg & Poehling, 1995; Belliure & Mi-
chaud, 2001; Rojo et al., 2003; Bugg et al., 2008; Robinson, 2011). Os sirfídeos 
também são indicadores da qualidade do ecossistema (Sommaggio, 1999; 
Burgio & Sommaggio, 2007).
A manutenção ou implementação de áreas com vegetação herbácea 
espontânea tem sido uma estratégia para promover o aumento da biodi-
versidade de sirfídeos no olival (Figura 1). Estas plantas fornecem alimento 
na forma de néctar, pólen e meladas e oferecem a possibilidade dos sirfíde-
os completarem o seu ciclo de vida no ecossistema agrícola potenciando, 
desta forma, a limitação natural por eles exercida sobre as populações de 
pragas da oliveira. Na presente publicação procede-se a uma breve carac-
terização da morfologia, biologia e comportamento dos sirfídeos e refe-
rem-se as espécies mais frequentemente encontradas no olival da Terra 
Quente Transmontana. Por outro lado, fornece-se informação considerada 
útil sobre o efeito de várias espécies de plantas herbáceas espontâneas na 
vitalidade destes auxiliares. Deste modo, será possível tomar decisões fun-
damentadas no sentido de conservar este grupo de insetos aquando da 
gestão da vegetação do olival.
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Figura 1 – Olival com vegetação herbácea e bordaduras com muros de pedra 
que podem albergar várias espécies de artrópodes auxiliares.
2. Sistemática e morfologia
Os sirfídeos pertencem à ordem Diptera, família Syrphidae e atualmen-
te distribuem-se por três subfamílias: Syrphinae, Eristalinae e Microdontinae 
(ITIS, 2002). 
São insetos holometabólicos, isto é, durante o seu desenvolvimento so-
frem metamorfoses completas, passando pelas fases de ovo, larva e pupa, 
antes de atingirem o estado adulto (Figura 2). Os ovos são de forma oval, ta-
manho variável e apresentam coloração entre branco e cinzento. A escultura 
da superfície do ovo pode, em alguns casos, dar indicação da espécie (Hagen 
et al., 1999). As larvas são ápodas, cegas e de aspeto e hábitos alimentares 
variáveis. As pupas têm forma ovalada ou piriforme. Os adultos apresentam 
cores em geral brilhantes, frequentemente com listas ou manchas amarelas 
num fundo negro, muitas vezes lembrando abelhas ou vespas (Hagen et al., 
1999). Têm a particularidade de poder pairar em voo (Gomes, 1978). 





Figura 2 – Ciclo de vida dos sirfídeos. A – ovo; B – larva; C – pupa; D – adulto. 
ȋ	Ƥǣ	Ǥ
­Ȍ
É possível distinguir os machos das fêmeas de sirfídeos, com base em ca-
racteres morfológicos, dos quais, a distância entre os olhos é o de mais fácil 
observação. Nas fêmeas, os olhos estão separados, enquanto nos machos, 
estão normalmente juntos e delimitam o vértice (pequena estrutura trian-





Figura 3 – Cabeça de um macho (A) e de uma fêmea (B) de sirfídeo. 
Tal como na generalidade dos insetos, o corpo dos sirfídeos divide-se 
em três partes perfeitamente distintas: cabeça, tórax e abdómen (Figura 4). 
A cabeça dos sirfídeos inclui dois olhos compostos grandes, três ocelos, duas 
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antenas e a armadura bucal, que é do tipo sugador. No tórax inserem-se três 
pares de patas e, como dípteros que são, apenas um par de asas, o anterior; 
o par posterior está transformado em pequenas estruturas clavadas deno-
minadas halteres, que funcionam como órgãos de equilíbrio. O abdómen é 
composto por vários segmentos (tergitos), sendo que o número de segmen-


















Figura 4 – Estrutura geral de um sirfídeo adulto: fêmea de Sphaerophoria scripta.
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Ƥ­ Ƥ­ -
fídeos são: 
(1) a nervação das asas;
(2) a dimensão dos segmentos das antenas;
(3) a presença ou ausência de certos escleritos e suturas;
(4) a forma e tamanho dos segmentos das patas. 
Descrevem-se de seguida aspetos destes caracteres considerados im-
portantes do ponto de vista em análise.
(1) Nervação das asas:
As asas membranosas dos insetos, designadamente as dos sirfídeos, são 
­ȋ	͙ȌǡƤ-
ção característica consoante os grupos de insetos, que tem interesse na sua 
Ƥ­ Ǥǡ-
sim como os espaços (células) por elas delimitadas na asa, têm nomenclatura 
própria, que se pretende aplicável a todos os insetos (Triplehorn & Johnson, 
2005). Os sirfídeos podem, com poucas exceções, ser reconhecidos pela pre-
sença da nervura espúria (es), que cruza a radial-mediana (r-m) e se estende 
desde a primeira célula basal até à célula R5, mas sem nenhuma conexão com 
os extremos das células que atravessa. As asas dos sirfídeos têm também 
duas nervuras transversais externas, superior (a) e inferior (b), situadas mui-
to próximo da margem apical da asa, que fecham as células R5 e discal. Outra 
particularidade é o facto de a célula 1A ser maior do que nos outros dípteros 
(Figura 5) (Gilbert, 1986).
(2) Dimensão dos segmentos das antenas: 
As antenas dos sirfídeos são compostas por quatro segmentos, escapo 
ȋ͕Ȍǡȋ͖Ȍǡƪȋ͗Ȍȋ	͚ȌǤǡ
normalmente, quer dimensão superior à dos restantes, quer pontuações sen-
soriais nas faces interior e exterior. A presença ou ausência de pêlos na arista, 
²Ƥ­ 
de espécies. As antenas podem ser pequenas e redondas ou mais alongadas, 
e o seu tamanho pode ser mais curto ou mais comprido, relativamente ao 
tamanho da cabeça (van Veen, 2010).
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Figura 5 – Nervação da asa de sirfídeo, Episyrphus balteatus (De Geer). Le-
genda: R5 – célula radial número 5; CB – célula basal; CD – célula discal; 1A 
– célula 1A;  es – nervura espúria; r-m – nervura radial-mediana; a – nervura 





Figura 6 – Antena de sirfídeo. Segmentos das antenas: escapo – S1; pedicelo – S2; 
ƪȂ͗ǢȂ͘Ǥ
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(3) Presença ou ausência de certos escleritos e suturas:
A superfície do corpo dos insetos consiste num conjunto de placas endu-
recidas (escleritos), separadas por suturas ou áreas membranosas. Os escle-
²× ïƤǤ
Os escleritos que se situam na região dorsal (tergo) dos segmentos do corpo 
são chamados tergitos, os situados na região ventral (esterno), designam-se 
esternitos e os que situam nas regiões laterais (pleuras) são pleuritos (Figu-
ra 7) (Triplehorn & Johnson, 2005). No caso dos sirfídeos, são principalmente 
os tergitos que têm importância taxonómica. Para os tergitos abdominais, 
o número atribuído ao tergito corresponde ao número do segmento abdo-
minal até à extremidade do abdómen. O segundo tergito é largo e, para o 
mesmo indivíduo, as manchas encontradas são diferentes das dos restantes 
tergitos, quer em forma quer em tamanho. Os restantes tergitos podem 
encontrar-se fundidos em algumas espécies, sendo o padrão muito variável, 




Figura 7 – Abdómen de sirfídeo: A: tergito; B: esternito; C: pleurito.
(4) Forma e tamanho dos segmentos das patas:
Os principais caracteres das patas utilizados na separação das espécies 
são referentes ao tamanho e forma das diferentes estruturas que as com-
põem (fémur, tíbia e tarso), à presença e à distribuição dos pêlos e à presen-
ça ou ausência de esporões tibiais (Figura 8) (Triplehorn & Johnson, 2005; 
ǡ ͖͔͕͔ȌǤ Ƥ­ ±
Terra Quente Transmontana, estes caracteres não são dos mais distintivos, 
funcionando apenas como complementares.
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Figura 8 – Anatomia da pata de um sirfídeo sem esporões tibiais.
3. Bioecologia
O intervalo de tempo que decorre desde a fase de ovo até ao adulto 
varia de espécie para espécie, situando-se desde menos de duas semanas até 
possivelmente cinco anos (Gilbert, 1986).
Os ovos podem ser encontrados isoladamente ou em conjuntos de 
várias centenas, dependendo do local onde se desenvolvem as larvas. É de 
salientar que, no caso das espécies predadoras, normalmente os ovos são 
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colocados nas proximidades das presas, dado que as larvas são incapazes de 
se deslocarem em busca de alimento (Hagen et al., 1999).
As larvas dos sirfídeos podem desenvolver-se numa grande variedade 
de habitats, devido à sua diversidade de hábitos alimentares, existindo espé-
cies (Rojo et al., 2003; van Veen, 2010):
ȋ͕ȌƤ×ïÀǢ
(2) micófagas de corpos frutíferos de fungos;
(3) saprófagas em meios como excrementos, ninhos de himenópteros 
sociais, madeira em decomposição ou líquidos com alto teor de ma-
téria orgânica de distintas origens;
(4) predadoras de diferentes espécies de artrópodes. 
Um dos principais alimentos das larvas predadoras (Figura 9), com im-
portância na limitação natural de pragas das culturas, são hemípteros de 
corpo mole; no entanto existem espécies de sirfídeos que consomem ou-
tros artrópodes (Rojo et al., 2003). As larvas sugam o conteúdo das presas, 
levantando-as com frequência enquanto se alimentam (Hagen et al., 1999). A 
Ƥ­ ­Ù²
entre os seus picos de abundância e os da praga (Tenhumberg & Poehling, 
1995).
B CA
Figura 9 – Larvas de sirfídeos. A: larva predadora de algodão-da-oliveira; B e 
ǣÀǤȋ	Ƥǣ	Ǥ
­Ȍ
A pupação no caso das larvas dá-se, normalmente, na página inferior das 
ǡƪȋ	͕͔Ȍǡ
que algumas espécies pupam no solo (Gilbert, 1986).
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Figura 10 – Pupa de sirfídeo no invólucro de Coleostephus myconis (Asteraceae).
 À    ƪÀǡ  ǡ Ǧ  × 
±ƪǢǡÀ
servir-lhes de alimento alternativo (Gomes, 1978). Estes recursos são absolu-
tamente essenciais para assegurar o crescimento, desenvolvimento e manu-
tenção dos indivíduos e garantir o sucesso das futuras gerações (Bell, 1990). 
Os machos emergem antes das fêmeas, de modo a estarem sexualmen-
te maduros quando estas surgem, e assim não se perderem potenciais acasa-
lamentos (Gilbert, 1986).
Normalmente as fêmeas são maiores e mais pesadas do que os machos, 
já que necessitam de acumular reservas energéticas, que utilizam ao longo 
do processo reprodutivo (Gilbert,1986). Os sirfídeos têm elevado potencial 
biológico, associado a grande fecundidade. Por exemplo, as fêmeas adultas 
de Episyrphus balteatus (De Geer) podem depositar entre 2 000 a 4 500 ovos 
ao longo da vida (Branquart & Hemptinne, 2000).
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4. Importância dos sirfídeos no olival
A presença de sirfídeos no olival é referida por vários autores (e.g. Tor-
res & Bueno, 2000; Farfán et al., 2006), sendo diversas as espécies apontadas 
como tendo este ecossistema como habitat preferido. Estão neste caso: Me-
rodon papillus ©ǡ©Ƭ±ǦÓǡParagus strigatus Meigen, 
Platycheirus scutatus (Meigen), Scaeva mecogramma (Bigot), Xanthogramma 
dives (Rondani) e Merodon avidus (Rossi) (Speight & Sarthou, 2011a). Na re-
visão mundial de Rojo et al. (2003), referem-se as larvas de sirfídeos como 
sendo predadoras das seguintes pragas: algodão-da-oliveira, Euphyllura olivi-
na (Costa) e E. straminea Loginova (Hemiptera), traça-verde, Palpita vitrealis 
(Rossi) e traça-da-oliveira, Prays oleae (Bernard) (Lepidoptera).
A espécie Xanthandrus comtus (Harris) foi descrita como sendo preda-
­ Ƥ×­ǦǦȋǡ͕͔͝͝ȌǡǦ
que cada larva desta espécie possa consumir mais de 100 lagartas da praga 
(Silvestri, 1907). Por outro lado, Ksantini (2003) considerou as larvas de sirfí-
deos importantes predadores do algodão-da-oliveira, dos quais refere: E. bal-
teatus, Meliscaeva auricollis (Meigen), S. mecogramma, Parasyrphus vittiger 
Zetterstedt e Chrysotoxum spp. Também Rojo et al. (2003) referenciaram Eu-
peodes corollae (Fabricius) como predador da traça-verde e Syrphus sp. como 
predador de E. straminea.
Estudos efetuados em olivais transmontanos, no período de 2009 a 
2011 ȋǡ͖͔͕͖ȌǡƤ±
de sirfídeos, pertencentes à subfamília Syrphinae, para além de um número 
 ƤǤ±Ƥ
abundância relativa encontram-se no Quadro 1.
± Ƥ ǡ  E. balteatus, E. 
corollae, M. auricollis e X. comtus estão referenciadas como predadoras de ini-
migos da oliveira. Algumas destas larvas foram encontradas em colónias de 
algodão-da-oliveira (Figura 11), o que indicia a possibilidade de ocorrência de 
predação. Os sirfídeos são pois elementos importantes no olival e, embora 
por si só, possam não ter um impacte muito evidente na limitação natural das 
pragas da cultura, em conjunto com outros antagonistas contribuem para 
minimizar os seus picos de abundância.
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Quadro 1 –±ÀƤ
olivais da região de Mirandela.
Subfamília/ Espécie Abundância relativa (%)
Syrphinae
    Episyrphus balteatus (De Geer, 1776) 48,8
    Eupeodes corollae (Fabricius, 1794) 15,9
    Melanostoma mellinum (Linnaeus, 1758) 1,1
    Melanostoma scalare (Fabricius, 1794) 2,8
    Meliscaeva auricollis (Meigen, 1822) 3,4
    Sphaerophoria scripta (Linnaeus, 1758) 17,1
    Syrphus vitripennis Meigen, 1822 1,7
    Xanthandrus comtus (Harris, 1780) 0,6
Syrphidae spp. 8,6
Figura 11 – Larva de sirfídeo em colónia de algodão-da-oliveira. 
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4.1. Episyrphus balteatus (De Geer, 1776)
 Breve caracterização morfológica: indivíduos com 9 – 12 mm; face 
de cor amarela; antenas mais curtas do que a cabeça e arredonda-
das; olhos glabros; escutelo amarelo; tergitos 3 e 4 cor de laranja 
com uma banda preta estreita posterior e uma banda preta na me-
tade anterior, em forma de bigode em cada tergito; tórax verde bri-
lhante, com faixas longitudinais pálidas (van Veen, 2010; Speight & 
Sarthou, 2011b) (Figura 12) Hábitos dos adultos: normalmente voam 
a 2 metros do chão, no entanto os machos podem pairar até 4 – 
5 metros. É uma espécie ativa em condições quer de luminosidade 
quer de nebulosidade. Flores visitadas: visita uma vasta gama de 
ƪǡ
ƪ±. ±ƪǡ
Cirsium sp. e Succisa sp. Período de voo: fevereiro a novembro, com 
sobreposição de gerações. Larvas: predadoras numa grande varie-
dade de culturas, arbustos e árvores. Apesar das larvas serem com 
frequência abundantes nas culturas, essa abundância nem sempre 
ƪ­ ǡ
originar naquelas, taxas de mortalidade de até 100%. O efeito dos 
pesticidas nas fêmeas adultas resulta numa redução da fecundidade 





Figura 12 – Episyrphus balteatus, A: macho; B: fêmea.
18
Sirfídeos associados ao olival transmontano
4.2. Eupeodes corollae (Fabricius, 1794)
 Breve caracterização morfológica: indivíduos com 6 – 10 mm; face 
amarela; antenas mais curtas do que a cabeça e arredondadas; olhos 
glabros; escutelo amarelo; margens laterais da região dorsal do tó-
rax ƤǢ tergitos 2 – 4, cada um com 
manchas amarelas subiguais, podendo as do tergito 2 serem maio-
res; tergitos 3 e 4 com manchas pálidas sem serem densamente pu-
bescentes e que tocam as margens; esternitos 3 e 4 com manchas 
ovais ou arredondadas, normalmente pequenas e nunca conecta-
das (van Veen, 2010; Speight & Sarthou, 2011b) (Figura 13). Hábitos 
dos adultos: encontram-se em vários sistemas abertos, como terras 
agrícolas, pomares, pastagens e jardins. Flores visitadas: diversas 
espécies. Período de voo: maio a setembro, em alguns anos até no-
vembro no sul da Europa. Larvas: predadoras, alimentam-se de pre-








Figura 13 – Eupeodes corollae, A: fêmea; B: macho; C: pormenor dos esternitos.
19
Sirfídeos associados ao olival transmontano
4.3. Melanostoma mellinum (L., 1758)
 Breve caracterização morfológica: indivíduos com 5 – 7 mm; face e 
fronte pretas e brilhantes; antenas amareladas ventralmente, mais 
curtas do que a cabeça e arredondadas; olhos glabros; escutelo pre-
to; abdómen alongado, mais de duas vezes mais comprido do que 
largo, preto e com pontos amarelos (van Veen, 2010; Speight & Sar-
thou, 2011b) (Figura 14); Hábitos dos adultos: voam baixo, entre a 
vegetação; normalmente são ativos em condições de nebulosidade. 
Flores visitadas: diversas espécies (e.g. gramíneas, apiáceas bran-
cas, asteráceas). Período de voo: abril a outubro. Larvas: predado-
ras, alimentam-se de presas que ocorrem em plantas de baixo porte 
(Speight & Sarthou, 2011a).
1 mm
Figura 14 – Melanostoma mellinum, macho.
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4.4. Melanostoma scalare (Fabricius, 1794)
 Breve caracterização morfológica: indivíduos com 8 – 9 mm; face e 
fronte pretas, sem brilho, antenas amareladas ventralmente, mais 
curtas do que a cabeça e arredondadas; olhos glabros; escutelo pre-
to; abdómen alongado, mais de duas vezes mais comprido do que 
largo, preto e com manchas amarelas (van Veen, 2010; Speight & 
Sarthou, 2011b) (Figura 15). Hábitos dos adultos: voam baixo sobre a 
vegetação rasteira e arbustos. Os machos pairam ao lado de arbus-
ƪǤ Flores visitadas: diversas es-
pécies (e.g. gramíneas, apiáceas, asteráceas). Período de voo: março 
a setembro. Larvas: predadoras (Speight & Sarthou, 2011a).
1 mm
Figura 15 – Padrão abdominal de uma fêmea de Melanostoma scalare.
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4.5. Meliscaeva auricollis (Meigen, 1822)
 Breve caracterização morfológica: banda dorsoventral média, ama-
rela ou no caso de ser preta, parcialmente ou maioritariamente pre-
ta; margem anterior do clípeo normalmente preta (Figura 16B); lú-
nula amarela acastanhada com uma área preta e irregular brilhante 
ao longo do bordo dorsal; o resto da fronte densamente coberta de 
manchas pequenas castanhas-cinzentas; tergitos 3 e 4 cada um com 
uma banda ou com um par de manchas amareladas ou acinzentadas 
(Figura 16A) que variam consideravelmente em extensão, por vezes 
±ƤÀ ȋƬǡ
2011b ). Hábitos dos adultos: voam sobre clareiras e entre as folhas 
das árvores, sendo que, os machos pairam nas faixas de vegetação. 
Flores visitadas: diversas espécies. Período de voo: março a outu-












Figura 16 – A: Fêmea adulta de Meliscaeva auricollis, B: pormenor da cabeça.
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4.6. Sphaerophoria scripta (L., 1758)
 Breve caracterização morfológica: indivíduos com 9 – 12 mm; face 
amarela; antenas amarelas mais curtas do que a cabeça e arredon-
dadas; escutelo amarelo; margem lateral da região dorsal do tórax 
Ƥ o úmero até 
 ȋ	 ͕͛ȌǢ ͖Ȃ͘Ƥ
crista marginal; abdómen alongado, com margens paralelas, ou li-
geiramente pecíolado (van Veen, 2010; Speight & Sarthou, 2011b), o 
abdómen do macho mais estreito e estendendo-se para além da ex-
tremidade da asa em repouso, ao contrário do que ocorre na fêmea 
(Figura 17). Hábitos dos adultos: preferem terrenos abertos e insta-
lam-se na vegetação. Flores visitadas: diversas espécies. Período de 
voo: abril a novembro. Larvas: predadoras, alimentam-se de presas 
que ocorrem em plantas herbáceas e em várias culturas agrícolas 









Figura 17 – Sphaerophoria scripta, A – região dorsal do tórax do macho onde 
se observa a banda amarela, indicada pela seta; B – fêmea; C – macho.
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4.7. Syrphus vitripennis Meigen, 1822
 Breve caracterização morfológica: indivíduos com 8 – 10 mm; face 
amarela; antenas mais curtas do que a cabeça e arredondadas; escu-
telo amarelo; margem lateral da região dorsal do tórax sem banda 
ƤǢ tergito 2 mais amplo do que o escute-
lo; tergito 2 – 4 cada um com manchas amarelas subiguais, quando 
muito as do tergito 2 maiores; tergitos 3 – 4 com manchas pálidas e 
sem denso revestimento de pêlos; abdómen oval com margem bem 
Ƥ(van Veen, 2010; Speight & Sarthou, 2011b) 
(Figura 18). Hábitos dos adultos: voam em clareiras entre outros lo-
cais, voando os machos acima de 2 – 5 metros ao lado de árvores e 
arbustos. Flores visitadas: diversas espécies. Período de voo: Ƥ
de abril a outubro. Larvas: predadoras, alimentam-se de presas que 






Figura 18 – Fêmea de Syrphus vitripennis.
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4.8. Xanthandrus comtus (Harris, 1776)
 Breve caracterização morfológica: indivíduos com 10 – 12 mm; face 
preta; antenas mais curtas do que a cabeça e arredondadas; olhos 
glabros; escutelo preto; abdómen largo e achatado, menos de duas 
vezes mais comprido do que largo, com manchas amarelas averme-
lhadas; abdómen amplo, com manchas amarelas (van Veen, 2010; 
Speight & Sarthou, 2011b). Hábitos dos adultos: voam em clareiras 
e instalam-se, por exemplo, na folhagem de arbustos, sendo que os 
machos pairam a 3 – 5 metros. Flores visitadas: diversas espécies. 
Período de voo: maio a outubro. Larvas: as larvas são conhecidas 
por predar afídeos e larvas pequenas de várias traças, ambos em 
árvores e plantas de pequeno porte (Speight & Sarthou, 2011a).
5. Importância da vegetação herbácea espontânea na vitalida-
de dos sirfídeos
O olival pode albergar uma elevada biodiversidade, no entanto, as prá-
ƪ×-
podes, condicionando situações de equilíbrio e desequilíbrio entre os inimi-
gos da cultura e os auxiliares (Torres, 2006). Por exemplo, os tratamentos 
À²ƤïǡǦ
ǡǡƤ×ǡ-
portamento e relação com as presas/hospedeiros. Doses subletais de pesti-
cidas podem reduzir a longevidade, fecundidade, velocidade de desenvolvi-
mento e capacidade de localização ou atuação sobre as presas/hospedeiros. 
Deste modo, os auxiliares podem deixar de exercer a sua função ou abando-
nar a cultura por repelência (Torres, 2006). Para incrementar a biodiversida-
de do olival e limitar as intervenções perturbadoras pode-se recorrer à imple-
­ Ȁ­ ±ƪ
­×ȋƬơǡ͖͔͔͝ȌǤ
As diversas espécies de plantas espontâneas existentes no olival podem 
fornecer: 
(1) alimento, como por exemplo pólen (fonte de aminoácidos e proteí-
Ȍǡ±ƪƪȋ­ïȌ
meladas (fonte de açúcares);
(2) habitat para hospedeiros/presas alternativas;
(3) locais de abrigo e/ou refúgio, como habitats para proteção contra 
predadores, condições ambientais desfavoráveis, designadamente 
as decorrentes da aplicação de pesticidas (Böller et al., 2004; Franco 
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et al., 2006), possibilitando uma resposta efetiva por parte dos auxi-
liares, sempre que se registem aumentos populacionais de pragas.
Em estudos anteriores já foi demonstrada a importância dos corredores 
de plantas herbáceas e das bordaduras dos campos agrícolas no fomento da 
diversidade e abundância de sirfídeos (Figura 19), por lhes fornecerem ali-
mento (Sutherland et al., 2001a; Haenke et al., 2009). Este facto é ainda mais 
relevante nas áreas de agricultura intensiva onde a vegetação foi removida 
ou empobrecida.
Figura 19 – Vegetação herbácea num olival (A) e sua importância para os 
sirfídeos como locais de reprodução (B) e fonte de alimento (C).
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À­ ƪ
disponíveis (Colley & Luna, 2000) no entanto, essa seleção é, segundo Cow-
gill et alǤȋ͕͗͝͝Ȍǡ Ǥƪ
pode ser atribuída a uma combinação de fatores, como compostos voláteis, 
ƪǡ×±­-
 ƪȋƬǡ͖͔͔͔ȌǤ
² ƪ  ±  ±ǡ  ±  
altamente seletivas na sua dieta de pólen, nalguns casos consumindo ape-
××Ƥȋǡ͕͚͛͝ǢƬ
ǡ͕͗͝͝Ȍǡ 
altamente generalistas (Haslett, 1989a). Além disso, a quantidade e tipos de 
×­ Ƥ×Ǥǡ²-
as consomem mais pólen do que os machos (Gilbert, 1985), sendo que as fê-
meas grávidas consomem maior variedade de pólen, seguindo-se os machos 
e as fêmeas imaturas (Hickman, 1995). Em relação ao néctar, os sirfídeos pre-
ƪ±À͖ȋ
Rijn & Wäckers, 2010). 
O fornecimento de pólen e néctar, por parte de espécies vegetais ade-
quadas, disponibiliza nutrientes fundamentais para a continuidade dos sirfí-
deos nos ecossistemas agrícolas, ao favorecer a sua sobrevivência e fecundi-
dade (Figura 20) (Branquart & Hemptinne, 2000; Langoya & van Rijn, 2008). 
Para além disso, os machos necessitam inicialmente de pólen para a matura-
ção do sistema reprodutivo; posteriormente o néctar torna-se essencial devi-
do às exigências de energia para o voo, por exemplo, na procura de parceira. 
Por outro lado, as fêmeas precisam das proteínas e aminoácidos presentes 
no pólen para a maturação dos ovários e produção de ovos (Haslett, 1989b; 
Branquart & Hemptinne, 2000). Os adultos preferem explorar pólen e néctar 
ƪ²
planas, como as de Apiaceae, Asteraceae, Ranunculaceae e Rosaceae (Bran-
quart & Hemptinne, 2000). Normalmente os sirfídeos utilizam menos tempo 
­ ƪǡǡ -
los machos para acasalar (e. g. Syrphus ribessi e E. balteatus) (Gilbert, 1985a). 
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Figura 20 – Adultos de Sphaerophoria scripta em plantas herbáceas nos oli-
vais da zona de Mirandela. A: em Chrysanthemum segetum L. (Asteraceae); 
B: acasalamento; C: numa gramínea; D: em Leontodon taraxacoides (Vill.) 
Mérat (Asteraceae) e F: em Raphanus raphanistrum L. (Brassicaceae).
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As meladas excretadas por insetos, tal como cochonilhas e afídeos, são 
outro recurso alimentar explorado pelos sirfídeos para a obtenção de açúca-
res (Figura 21); no entanto este tipo de alimentação está pouco referencia-
da para estes insetos auxiliares. Num estudo efetuado por Sutherland et al. 
(2001b), as fêmeas grávidas de E. balteatus mostraram preferência por mela-
das de afídeos com maior concentração e usaram as meladas como estímulo 
para iniciar a postura.
Figura 21 – Episyrphus balteatus a consumir melada de algodão-da-oliveira.
Ƥ± ƪ
do olival que resultem no aumento da atividade predadora de E. balteatus 
sobre os inimigos da cultura, estudou-se o efeito de diferentes fontes alimen-
tares potencialmente disponíveis neste ecossistema, na longevidade deste 
auxiliar. As fontes alimentares estudadas foram as meladas de cochonilha-
-negra, Saissetia oleae (Olivier) e 17 espécies de plantas herbáceas, indicadas 
no Quadro 2.
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Quadro 2 – Efeito de meladas de cochonilha-negra e de várias espécies de 
ƪǡEpisyrphus baltea-
tus, comparativamente a indivíduos a que se facultou apenas água.
Tipo de alimento Nome comum 1 Impacte na longevidade 
Água 0
Meladas de Saissetia oleae (Olivier) Cochonilha-negra ++
ƪ
Asteraceae
Andryala integrifolia L. Alface-do-monte; alfavaca 0
Anthemis arvensis L. Falsa-camomila; margação 0
Calendula arvensis L. Calêndula; erva-vaqueira 0
ƪ Curtis Cardo; cardo-anil; cardo-azul 0
Chamaemelum nobile (L.) All. Camomila-romana +
Coleostephus myconis (L.) Rchb.f. Olhos-de-boi; pampilho 0
Crepis vesicaria L. Almeirôa; almeirosa ++
Apiaceae
Daucus carota L. Cenoura-brava +
Foeniculum vulgare L. ǦǢǢƤØǢƤ +++
Boraginaceae
Anchusa azurea Mill. Borragem-bastarda; língua-de-vaca ++
Echium plantagineum L. Chupa-mel; soagem 0
Brassicaceae  
Brassica barrelieri (L.) Janka ²ǦǦƪǦ ++
Bunias erucago L. Maçã-de-bedel; maçã-de-bidel 0
Hirschfeldia incana (L.) Lagr.-Foss. Hirsféldia-de-pêlo-branco; ineixas 0
Raphanus raphanistrum L. Cabrestos; rábão; saramago ++
Hypericaceae
Hypericum perforatum L. Erva-de-São-João; hipericão 0
Malvaceae
Malva sylvestris L. Malva; malva-comum +++
Notas: 1 Flora Digital de Portugal; efeito do alimento fornecido na longevidade: 0 – não 
favorece, + – favorece pouco, ++ – favorece, +++ – favorece muito.
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Os resultados deste estudo mostraram que as meladas de cochonilha-
-negra e as plantas tais como a malva, o funcho, o saramago, a língua-de-
-vaca,  ²ǦǦƪǦ  Ø   
que mais favoreceram a longevidade de E. balteatus. Consequentemente, as 
meladas de cochonilha-negra deverão ser uma fonte importante de açúcar 
para os sirfídeos no olival, o que de certa forma coincide com o referido por 
van Rijn et alǤ ȋ͖͔͔͚Ȍǡ ƪ²±Ƥ
afídeos na longevidade de E. balteatus, sendo que esta longevidade quadru-
plicou quando os insetos foram alimentados com meladas altamente con-
centradas, comparativamente àqueles a que se forneceram meladas de bai-
xa concentração. Uma alimentação à base destes açúcares pode satisfazer 
as necessidades metabólicas a curto prazo, mas raramente consegue apoiar 
o desenvolvimento nutricional e reprodutivo dos sirfídeos. Por exemplo, as 
fêmeas de E. balteatus são incapazes de produzir ovos, quando alimentadas 
exclusivamente com sacarose ou meladas, mas prontamente começam a 
postura quando lhes é fornecido pólen (Lundgren, 2009). Neste sentido, as 
meladas podem ser um tipo de alimento complementar para os sirfídeos, pe-
las possibilidades que oferecem de aumentar a sua sobrevivência.
Relativamente às plantas testadas, a malva parece ter sido a única espé-
×Ƥ
auxiliar. De referir que esta espécie apresenta os nectários muito acessíveis, 
localizados na superfície superior das sépalas (Comba et al., 1999).
Nas Asteraceae, o alimento fornecido terá sido quase exclusivamente 
× ƪ²ǡǦ
a almeirôa, possivelmente devido ao maior volume de néctar. Consequente-
ÀƤï-
Ƥ×Ǥ
A maior longevidade atingida pelos indivíduos alimentados com funcho, 
ÀǦǦǡ ²ǦǦƪǦ   , pode ter-se devido 
    À  ±  ƪǡ  
abertura da corola, possibilitando um fácil acesso dos sirfídeos aos nectários.
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6. Conclusões 
As larvas de sirfídeos são um grupo de predadores com interesse na li-
mitação natural de pragas do olival, nomeadamente do algodão-da-oliveira. 
Fundamenta este interesse o facto de haver coincidência entre os ciclos bio-
lógicos da praga e destes predadores.
±ǡƤ
no olival transmontano, E. balteatus, E. corollae, M. auricollis e X. comtus são 
conhecidas como predadoras de pragas da oliveira. Neste contexto, a depen-
dência dos sirfídeos adultos por pólen e néctar deve ser aproveitada como 
±ǡ±­ ƪ-
tencialmente atrativas, na forma de infra-estruturas ecológicas, com o objeti-
vo de incrementar secundariamente a presença de larvas predadoras. Como 
parte desta estratégia, das 17 espécies de plantas testadas, a malva, o fun-
cho, o saramago, a língua-de-vaca, ²ǦǦƪǦØǡ
a par das meladas, poderão ser potenciais fontes de recursos alimentares 
fundamentais para satisfazer as necessidades de sobrevivência, reprodução 
e permanência dos sirfídeos no olival, visando a proteção biológica de con-
servação contra os inimigos da cultura.
Ƥ­ ƪÀǡ± 
biodiversidade permite criar áreas com uma paisagem heterogénea, com be-
nefícios para a conservação do solo, polinização e também para o agricultor. 
No caso de se utilizarem plantas comestíveis, condimentares ou medicinais, 
Ƥ­ -
mentar na exploração, criando uma oportunidade para a dinamização da re-
gião transmontana. Por exemplo, a malva é uma planta valorizada na indús-
²ǡ­ Ǧƪ×ǡ
entre outras; as folhas de saramago, almeirôa e funcho podem ser comercia-
lizadas para uso culinário, as duas primeiras podem ser cozidas e temperadas 
com sal e azeite, enquanto o funcho pode ser usado para dar sabor a sopas 
e às castanhas. 
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